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A n t e  l a  p r e s e n -
c ia  de  a lumnos 
a c o m p a ñ a d o s 

d e  s u s  p a d r e s  d e  f a -
m i l i a ,  e l  p a s a d o  1 4 
d e  e n e r o  s e  p r e s e n t ó 
e l  P r o g r a m a  d e  R e -
c u r s a m i e n t o  I n m e d i a -
t o  2 0 1 7 - 2 ,  u n a  n u e v a 
o p c i ó n  d e  r e g u l a r i -
z a c i ó n  p a r a  a l u m n o s 
d e  s e g u n d o  o  c u a r t o 
semest res  que  adeudan 
u n a  o  d o s  m a t e r i a s ,  y a 
s e a  Q u í m i c a  I ,  F í s i c a 
I ,  M a t e m á t i c a s  I  y / o 
M a t e m á t i c a s  I I I . 

E n  e s t e  a c t o ,  e l 
d i r e c t o r  d e l  p l a n t e l 
O r i e n t e ,  l i c e n c i a d o 
V í c t o r  E f r a í n  Pe r a l -
t a  Te r r a z a s ,  s e ñ a l ó 
q u e  e l  p r o p ó s i t o  d e l 
p r o g r a m a  e s  a p o y a r 
a   l o s  j ó v e n e s  q u e  d e -
s e e n   n o r m a l i z a r  s u 
 s i t u a c i ó n  a c a d é m i c a , 
y  a s e v e r ó  q u e   e s  u n 
e s f u e r z o  m u y  g r a n d e 
d e  l a  U n i v e r s i d a d  a l 
b r i n d a r  e s t a  o p o r t u n i -
d a d ,  p o r  e s o  ex h o r t ó  a 

l o s  e s t u d i a n t e s  a  c o m -
p r o m e t e r s e  a  e s t u d i a r 
y  ac red i t a r  sus  a s igna -
t u r a s  p a r a  m a n t e n e r  a 
n u e s t r o  c e n t r o  e d u c a -
t ivo  en  e l  p r imer  lugar 
e n  e f i c i e n c i a  t e r m i n a l 
a  n i v e l  b a c h i l l e r a t o .

Po r  s u  p a r t e ,  a l  ex -
p l i c a r  e l  f u n c i o n a -
m i e n t o  d e l  p r o g r a m a , 
l a  S e c r e t a r i a  d e  A d -
m i n i s t r a c i ó n  E s c o -
l a r,  N o r m a  C e r v a n t e s 
A r i a s ,  c o m e n t ó  q u e 
d e  e s t a  f o r m a  s e  e v i -
t a  q u e  l o s  a l u m n o s 
 “ a r r a s t r e n”  m a t e r i a s 
y  t e n g a n  q u e  e s p e r a r 
u n  a ñ o  p a r a  c u r s a r l a s . 
O t r a  v e n t a j a  e s  q u e  n o  
p r e s e n t e n  e x á m e n e s 
ex t r a o r d i n a r i o s ,  p u e s 
e l l o  p u e d e  a f e c t a r  e n 
s u  f u t u r o  a c a d é m i c o  y 
s e l e c c i ó n  d e  c a r r e r a ; 
a d e m á s ,  s e  p r e t e n d e 
e l i m i n a r  e l  r e z a g o  e s -
co la r  o  e l  abandono  de 
l a  a s i gna tura  inmedia -
t a  p o s t e r i o r,  a s í  c o m o 
tener  l a  pos ib i l idad  de 

m e j o r a r  e l  p r o m e d i o .

 “ L o s  c r i t e r i o s  d e 
e l e c c i ó n  d e  c a r r e r a 
pro fes iona l  se  en focan 
c a d a  v e z  m á s  e n  e l 
p r o m e d i o ,  t i e m p o  e n 
q u e  s e  c o n c l u y e n  l o s 
e s t u d i o s  y  l a  c a n t i -
dad  de  ex t raord inar ios 
p r e s e n t a d o s ,  p o r  e l l o 
e s t e  p r o g r a m a  p e r m i t e 
a p r o b a r  l a  m a t e r i a  d e 
m a n e r a  o r d i n a r i a . ”

C e r v a n t e s  A r i a s 
a g r e g ó  q u e  p a r a  n o 
i n t e r f e r i r  c o n  l a s  a c -
t i v i d a d e s  d e  s u s  o t r a s 
mate r i a s ,   l o s  a lumnos 
podrán  cursar  l as  as ig -
n a t u r a s  q u e  a d e u d a n 
e n  u n  h o r a r i o  d e  u n a 
a  t r e s  d e  l a  t a r d e  d e 
l u n e s  a  v i e r n e s . 

A s i m i s m o ,  P e d r o 
Ru i z  Ta p i a ,  e n c a rg a d o 
d e l  d e p a r t a m e n t o  d e 
S is temas ,  comentó  que 
e x i s t e n  5 6 7  a l u m n o s 
d e  s e g u n d o  y  c u a r t o 
s e m e s t r e s  q u e  p u e d e n 
a p r o v e c h a r  e l  p r o -
g r a m a ,  d e  l o s  c u a l e s 
4 9 0  s ó l o  d e b e n  u n a 

Programa de Recursamiento Inmediato 2017-2

Apoyo para alumnos que adeudan 
una o dos materias

m a t e r i a ,  p o r  e s o  s e 
abr i rán  12  g rupos  para 
a t e n d e r  l a  d e m a n d a  y 
r e s o l v e r  s u  s i t u a c i ó n 
d e  m a n e r a  e f i c i e n t e  y 
c o n  u n a  a l t a  c a l i d a d 
a c a d é m i c a .

P o r  ú l t i m o ,  l o s 
a l u m n o s  y  p a d r e s  d e 
f a m i l i a  f i r m a r o n  y 
e n t r e g a r o n  u n a  c a r t a 
compromiso  donde  lo s 
j ó v e n e s   a s u m i e r o n 
l a  r e s p o n s a b i l i d a d  d e 
a c u d i r  p u n t u a l m e n t e 
a  s u s  c l a s e s ,  a s í  c o m o 
c u m p l i r  c o n  t o d o s 
s u s  t r a b a j o s ,  t a r e a s , 
e x á m e n e s  y  a c t i v i -
d a d e s  n e c e s a r i a s  p a r a 
a p r o b a r  l a  m a t e r i a .

C a b e  a g r e g a r  q u e 
t a m b i é n  e s t u v i e r o n 
p r e s e n t e s  e n  e s t e 
 a r r a n q u e  d e  p r o -
g r a m a ,  Pa t r i c i a  G a r c í a 
Pavón y  Juan  Gut ié r rez 
Q u i r o z ,  e n c a rg a d o s  d e 
l a  S e c r e t a r í a  d e  A s u n -
t o s  E s t u d i a n t i l e s  y  d e 
l a  C o o r d i n a c i ó n  d e 
C ó m p u t o  d e l  p l a n t e l , 
r e s p e c t i v a m e n t e .

Norma Cervantes Arias y Víctor Efraín Peralta Terrazas

Conocimientos,  “ “aprendizaje; 
habilidades y valores

para una formación exitosa
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En el modelo educativo del Cole-
gio de Ciencias y Humanidades 
el alumno “es el actor de su 

propio proceso educativo”, pues como 
institución universitaria se propone 
que alumnas y alumnos adquieran una 
cultura básica y de formación integral; 
todo ello para que afronten con éxito los 
retos que se les presente.

Uno de esos retos es su correcta 
formación, a partir de los cursos ordina-
rios sujetos a un proceso de enseñanza 
 aprendizaje, cuya dinámica debe de ser 
compartida por profesores y educandos. 
De ahí que se hace necesario que ambos 
se inserten en esa labor que redunde en 
una preparación óptima y de calidad 
que valide a nuestros jóvenes para 
insertarlos a sus estudios profesionales 
y con ello estén aptos para encarar los 
entornos sociales, políticos, climáticos, 
de inseguridad, de empleo, tecnológicos 
y otros, que les ha tocado vivir y, por 
supuesto resolver.

Por ello, la necesidad de una pre-
paración de calidad que abarque no solo 
conocimientos y aprendizajes, también 
valores como el respeto, la tolerancia, la 
igualdad, o la justicia que seguramente 
propiciará que fortalezcan su educación 
y sus aprendizajes para que los apliquen 
a su vida cotidiana.

Conocimientos útiles para 
una formación científica y 
humanística

Responsabilidad compartida de 
profesor y alumnos, pero también del 
cuerpo directivo para que se tengan 
las herramientas o instrumentos, 
recursos humanos y condiciones para 
el buen desempeño en la impartición 
de conocimientos sean en el salón de 
clases o laboratorios, o en cualquier 
otro espacio que les sea útil en su 
formación científica, humanística o 
cultural.

Por eso, el llamado a las alumnas y 
alumnos a aprovechar las bondades de 
este modelo educativo que se adapta 
día a día a la educación de este siglo 
que demanda una formación sólida, 
con un desarrollo amplio en el campo 
de las actitudes y habilidades, además 
de los valores, como puntales necesa-
rios para los estudios exitosos en el 
bachillerato universitario.

De asumir este llamado, estaremos 
cumpliendo con la encomienda prin-
cipal de nuestra Universidad y del 
Colegio de Ciencias y Humanidades, 
misma que no debemos perder de vista: 
formar ciudadanos útiles, provecho-
sos, participativos y colaborativos, 
además, transformadores de nuestra 
compleja realidad que nos ha tocado 
vivir y a la cual debemos enfrentar 
profesores, alumnos y autoridades.



Las estancias en el Laboratorio 
Asistido por Computadora 
(LAC) tienen la función de 

fomentar en los estudiantes la vo-
cación científica por medio del uso 
de equipo y sof tware del Siladin, 
por ello dio inicio a su segunda 
etapa el pasado 16 de enero, para 
seguir promoviendo en los jóvenes 
aprendizajes que los oriente a una 
carrera profesional en disciplinas 
científicas. 

En su momento, Marco Anto-
nio Bautista Acevedo, secretario 
Técnico del Siladin, destacó que 
los participantes tienen acceso a 
tecnología que les permite realizar 
sus investigaciones en el área de la 
Física. “Son trabajos muy impor-
tantes porque permiten ahondar 
y desarrollar la curiosidad cientí-
fica e iniciarlos en las actividades 
experimentales,  por ello es una 
act iv idad format iva  invaluable 
para los alumnos”.

Por su parte,  el profesor Ma-
nuel Muñoz Orozco recalcó que las 
estancias son un primer paso en 
el campo de la investigación y la 
ciencia y  tienen gran valor pues, 
en su mayor parte, son proyectos 
originales surgidos por propuestas 
de los alumnos, lo cual permite de-
sarrollar su creatividad durante las 

diez semanas que 
dura la estancia.

Muñoz Orozco 
comentó  que  en 
e s t a  o c a s i ó n  s e 
dará seguimiento 
a los 21 proyec-
t o s  d e  l o s  1 0 0 
alumnos que cul-
m i n a r o n  l a  p r i -
mera  e tapa ,  con 
p r o y e c t o s  c o m o 
“Conservación del 
ímpetu lineal”, “Tiro parabólico” 
y “Caída libre”, entre otras pro-
puestas.

A s i m i s m o ,  s e  i n f o r m ó  q u e 
además de impulsar el interés por 
el diseño y desarrollo riguroso de 
la investigación, también facilita a 
los jóvenes mostrar los resultados 
obtenidos, en primer momento en 
una muestra de carteles al finalizar 
la estancia, pero también con la 
posibilidad de asistir  a eventos 
como la  Semana de  la  Ciencia 
organizada en nuestro 
plantel ,  así  como el 
Congreso de Enseñan-
zas de las Ciencias y el 
Congreso de Física, a 
nivel CCH, además de 
la  proyectada Mues-
tra Siladin por los 20 

Arranca la segunda etapa de las estancias LAC

Desarrol lo de la creat ividad y 
la curiosidad cient í f icas

años de este proyecto académico, 
iniciado por profesores fundadores 
del plantel.

Este acto contó con la presen-
cia de Abel Rodríguez Contreras, 
responsable de los Laboratorios 
de Creatividad (CREA), así como 
de los profesores participantes de 
las estancias, Alma Mireya Arrieta, 
Virginia Astudillo Reyes, Humber-
to Gutiérrez Valencia, Ramón Pérez 
Vega, Javier Ramos Salamanca y 
Manuel Muñoz Orozco.

Bases

• Podrán participar todos los alumnos inscritos en el 
 plantel Oriente durante el ciclo escolar 2016-2017, y de-
berán contar con el asesoramiento de un profesor de 
alguna de las asignaturas de Física, Química o Biología.

• Los equipos serán integrados por  cuatro alumnos 
máximo.

• Los equipos podrán utilizar solamente botellas de 
plástico de hasta 3 litros de capacidad para construir su 
cohete. No se aceptan botellas de ningún otro material.

• Los cohetes deberán contar con un  paracaídas.

• La única forma de energía aplicada al cohete debe pro-
ceder de agua,  aire comprimido o bióxido de carbono 
PRODUCTO DE UNA REACCIÓN NO CORROSIVA O 
TÓXICA. 

• El cohete no debe contener partes metálicas.

• El cohete debe tener una base o soporte de cualquier 
material con un mecanismo de disparo que permita su 
lanzamiento de manera remota, esto es, la fuente de 
suministro de energía debe encontrarse a una dis-
tancia no menor a un metro de la base.  

• Cada equipo participante es responsable de traer sus 
propios materiales, equipos y reactivos. 

• No se permite el uso de compresoras a los equipos que 
participen con cohetes propulsados por aire o agua. 

• Los lanzamientos de los cohetes serán evaluados por 
un jurado conformado por académicos organizadores 
del concurso. Todos los lanzamientos se llevarán a cabo 
el día 20 de febrero de 2017, entre las 10:00 y las 16:00 
horas, de acuerdo a la programación establecida y en la 
zona indicada por los organizadores. 

• Los lanzamientos se harán colocando el cohete en 
posición vertical y no se admite que sea sostenido por 
ninguna persona. 

• El ganador será aquel equipo que logre  la mayor 
altura y verticalidad.

• La altura se determinará por métodos establecidos por 
los jueces. Las lecturas oficiales emitidas por los jueces 
serán inapelables.

• Cualquier situación no considerada en la presente 
convocatoria será resuelta por el Comité Organizador.

Registro e inscripción

El registro de trabajos se llevará a cabo a partir de 
la publicación de la presente convocatoria y a más 
tardar el día 30 de enero, con el responsable de los 
 laboratorios CREA, Prof. Abel Rodríguez Contreras, en 
la planta baja del SILADIN o con el Técnico Académico 
de Física Prof. Agustín Mercado, en el laboratorio Físi-
ca  LACE primer piso del SILADIN. 

Reconocimientos

Se otorgarán constancia a los profesores que ase-
soren 20 horas a los alumnos y que entreguen informe 
que describa el diseño, construcción, fundamentación 
teórica del vuelo del cohete y los resultados a los que 
llegaron; asimismo se entregarán premios a los tres 
primeros lugares de cada asignatura.

Los ganadores se darán a conocer una vez computa-
dos los resultados. 

Sede y fecha de premiación

La premiación se dará a conocer oportunamente a 
través del órgano informativo Oriente Informa.

Para mayores informes comunicarse con 
el comité organizador:

Profesores:
López Cortes Irán Yazmín; Agustín Mercado Rejón; 
Sostenes Morales Lara: Ricardo García Ramírez; Alberto 
Sandino Hernández; José Vargas Melchor.

El Colegio de Ciencias y Humanidades plantel Oriente, convocan a los estudiantes que cursan las asignaturas 
de Física, Química y Biología a participar en el concurso de cohetes propulsados por aire, agua  o bióxido de 
carbono. 

 Objetivo
Promover en los estudiantes de Bachillerato el gusto por el conocimiento de la Física, Química y Biología, a través 
de su aplicación en la solución de problemas y el desarrollo de la investigación experimenta.

C o n c u r s o

Cohetes propulsados por aire – agua-bióxido de carbono

Oriente
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Marco Antonio Bautista Acevedo, Abel Rodríguez Contreras y 
Manuel Muñoz Orozco
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 “La mayor fuerza de la ignorancia se produce cuando rechazamos 
algo sobre lo que no sabemos nada” (Wayne Dyer)

¿A 
cuántos de Ustedes resulta complicado penetrar de lleno 
en el lenguaje matemático?, o bien ¿A cuántos de ustedes, 
les gustan las matemáticas, pero no saben cómo adquirir 

nuevos conocimientos?, o más aún ¿A cuántos de ustedes les disgusta 
esta disciplina porque en realidad saben poco de ella, tal como se lee 
en el epígrafe de este escrito? 

Sobre la primera pregunta podríamos decir que existen muchos 
factores que impiden entrar, pero quizá el más importante sea el no 
habernos dado cuenta de su importancia para la vida cotidiana, para 
la literatura, para la ciencia, para la sociedad. 

Para la segunda pregunta, diríamos que hay aspectos desconoci-
dos de las matemáticas que es importante meditar. Para la tercera 
pregunta apuntaríamos que el cultivo de esta disciplina no es única-
mente resolver problemas con datos y fórmulas. En nuestra biblioteca 
Guillermo Haro del Plantel Oriente, contamos con textos literarios 
que pueden servirte para encontrar respuesta a estas interrogantes. 
La lectura de textos que aquí mencionaremos, pueden contribuir a 
encontrar mayor sentido a esta disciplina, adquirir conocimientos 
complementarios y entender la matemática más allá de meros proble-

mas y fórmulas. Así, estarás 
en condiciones de dedicarle 
tiempo a su cultivo discipli-
nario y multidisciplinario. 

Aunque en este breve es-
pacio, no podremos sino se-
ñalar la bibliografía para que 
la consultes en la biblioteca, 
para abrir tu paladar hare-
mos un esbozo del cuento 
El Escarabajo de Oro, magis-
tralmente escrito por uno de 
los más famosos literatos del 
mundo, Edgar Allan Poe, en 
el cual se aprecia la impor-
tancia, que para  Guillermo 
Legrand (personaje del 
cuento), tiene su  poderosa 
mentalidad matemática.

Acercamiento al mundo 
mágico de las 

MATEMÁTICAS
El Escarabajo de

El autor norteamericano, crea una misteriosa 
trama en la que Legrand hace gala de un lúcido ra-
zonamiento lógico formal para deducir un intrin-

cado criptograma, de números y signos que re-
vela (el no menos embarazoso  procedimiento) 
para encontrar un tesoro de piedras precio-
sas: zafiros, esmeraldas, rubíes, ópalos y coro-
nas de oro, etc., escondido por un pirata, de 

nombre Kidd, allá en la Isla de Sullivan, Caro-
lina del Sur, Estados Unidos de Norteamérica.

Allan Poe describe un meticuloso proce-
dimiento matemático para descifrar el cripto-
grama del tesoro, pero también para construir la 
historia completa. Es contada con tal precisión, 

que parece una especie de matemática narrativa, 
es decir, el empleo de un tiempo descriptivo pre-
dominantemente sincrónico, sin mezclar otras his-
torias, ni pasadas, ni presentes, o futuras. 

El título del cuento es perfectamente compa-
tible con la historia. Un escorpión extrañamente 
pesado, como forrado de oro, tiene la enorme vir-
tud de morder a Guillermo Legrand. Su insolen-
cia le cuesta la libertad, pues Júpiter (esclavo de  
éste), lo aprisiona, con el pergamino (casualmente 
hallado en la arena de la playa) que contenía el 
criptograma. En el cautiverio, al extraño escaraba-
jo, se le encomienda un trabajo poco usual, pero 
formidable: servir de plomada para ubicar el te-
rreno preciso del tesoro. 

Desde lo alto de una rama de un gigantesco 
árbol, amarrado a un bramante (hilo de cáñamo), 
el escarabajo, es introducido por Júpiter a través 
del orificio izquierdo del ojo de un cráneo que 
yacía en el arbusto. La superficie donde cayó el es-
carabajo, era el lugar indicado por el criptograma. 
Sólo debían empezar a cavar una enorme fosa para 
hallar el tesoro. Ahí, Legrand y sus acompañantes, 
abrieron un agujero, encontraron la fortuna, 
pero también esqueletos de los pi-
ratas que lo escondieron. 

En fin, este  apasionante 
cuento, es un ejemplo 
 revelador de la importan-
cia de tener una mente 
 adiestrada en razonamien-
tos de lógica formal. Pue-
de ser un prometedor 
inicio de tu afición por 
las Matemáticas. Dis-
frútalo. 

Si el cuento te 
gustó, puedes delei-
tarte también con 
dos filmes producidos en 

Profr. Luis Arturo Méndez Reyes

torno al texto de Edgar Allan Poe. 
Por un lado, la película española 
de 1999 homónima del director 
Vicente J. Martín. Esta cinta es 
ciertamente fiel al texto de Allan 
Poe. La trama es la misma. Después 
de la muerte de su padre, el joven 
William Legrand se va a la isla de 
Sullivan, acompañado de su fiel 
esclavo Júpiter. Ahí, se brinda a 
sus dos grandes pasiones: el estu-
dio de los insectos y la búsqueda 
de tesoros. Así es como encuentra 
un escarabajo dorado, con el lomo 
en forma de calavera, junto a una 
bolsa que contiene un extraño 
mensaje cifrado escrito con tinta 
invisible. William está convencido 
de que por fin ha dado con el fabu-
loso tesoro del capitán Kidd.  (Ver 
Filmaffinity.com)

Por otro lado, la película argen-
tina El escarabajo de oro, dirigida 
por Alejo Moguillansky y Fía Stina 
Sandlund, ganadora del premio 
BAFICI, por mejor película Argen-
tina en 2014. Esta cinta, no es del 
todo fiel al cuento de Allan Poe, 
sino una mezcla con la novela La 
Isla del Tesoro de Robert L. Steven-
son. Los protagonistas son unos 
productores europeos que vienen 
a América para para filmar un bio-
pic feminista y hacer el rodaje de 
una película que funciona como 
 pantalla para llegar a un tesoro es-
condido por misioneros Jesuitas y 
revelado en un criptograma. (Ver 
Filmaffinity.com) 

Textos literarios sobre temas de Matemáticas
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E n una breve ceremonia realizada el pasado 12 de enero, se llevó a 
cabo el nombramiento de Ángel Daniel Rocha Caballero como jefe 
del Departamento de Mantenimiento, acto que contó con la pre-

sencia del titular del plantel ,  Víctor Efraín Peralta Terrazas, así como de 
Tomás Nepomuceno Serrano, secretario General y Gloria Caporal Campos, 
secretaria Académica, entre otras autoridades.

En su momento,  Peral ta  Terrazas exhortó al  nuevo colaborador a 
fortalecer el espíritu solidario en un equipo de trabajo, en un marco de 
respeto y con el propósito de atender las necesidades de la comunidad 
universitaria, ya que  dicho departamento cumple con funciones funda-
mentales para que las actividades académicas y laborales se realicen sin 
ningún contratiempo.

Por su parte, Rocha Caballero expresó su compromiso de colaborar con sus compañeros para el 
cumplimiento de las funciones propias del departamento, e invitó a conjuntar esfuerzos para brindar 
los servicios que los cecehacheros requieren. 

El nuevo jefe de Departamento es Técnico en Electrónica, ha colaborado con la Universidad desde 
hace 20 años y antes de asumir su nueva responsabilidad ocupó diversos puestos como Oficial elec-
tricista y jefe de Taller del mencionado departamento. 

Nombramiento de jefe de Mantenimiento 1er Seminario del Área de 
Ciencias Experimentales 

CONVOCATORIA
 

Con la finalidad de fomentar y fortalecer el intercambio de opiniones sobre el diseño de estrategias de enseñanza 
aprendizaje y en apoyo a los programas de estudio vigentes del Colegio de Ciencias y Humanidades, la Academia de 
Ciencias Experimentales invita, principalmente a los profesores de Asignatura definitivos e interinos, a participar 

como ponente y/o asistente al 1er Seminario del Área de Ciencias Experimentales, que se realizará el 22 y 23 de febrero del 
2017, en la sala 3 del SILADIN, de las 9:00 a las 20:00 horas, de acuerdo a las siguientes

BASES:
a.    Podrán participar los profesores adscritos al Área de Ciencias Experimentales.

b.    Como ponente la participación puede ser individual o de dos integrantes. Se recibirá un máximo de dos ponencias por 
autor o pareja de autores.

c.    Cada ponencia deberá ser de su autoría y se registrará en la Academia del área, ubicada en el Edificio L planta alta de 
9:00 a 13:00 y de 15:00 a 20:00 hrs.

d.    Los ponentes deberán presentar su trabajo escrito en extenso (considerando los siguientes rubros: introducción, es-
trategia, resultados, conclusiones y referencias en formato APA, de 5 a 7 cuartillas en letra Arial 12 e interlineado 1.5). La 
entrega de trabajos concluye el 17 de febrero del año en curso.

e.    La réplica oral de la ponencia, tendrá una duración de 10 minutos y 10 minutos de intervenciones.

f.     Las ponencias registradas serán programadas para su exposición, en alguno de los horarios previstos durante el semi-
nario.

g.   El registro como asistente será en la Coordinación, a partir de la publicación de la convocatoria y hasta el día 21 de 
febrero.

h.    Se otorgará constancia de ponente y/o de Jornada Académica de 20 horas, a los profesores que asistan y permanezcan 
durante todo el evento.

C O M I T É  O R G A N I Z A D O R

Oficina del Abogado General
Unidad para la Atención y Seguimiento de Denuncias dentro de la UNAM 

(UNAD)

Funciones 
de la 

UNAD

Brindar asesoría y atención a los miembros de la comunidad 
universitaria que hayan presenciado o fueren afectados por 
algún hecho ilícito dentro de las instalaciones universitarias.

Canalizar ante las autoridades competentes los asuntos 
derivados de las denuncias presentadas.

Dar seguimiento a las denuncias presentadas.

Teléfono: 56-22-63-78 y 01800-ABOGRAL (226-47-25) --- 
Correo electrónico: 01800abogral@unam.mx
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PSICORIENTA

Itzel Núñez Núñez
Departamento de Psicopedagogía

cd

“¿Qué es del tamaño de una coli-
flor, arrugado, rosado, suave y húmedo? 

La respuesta es… ¡Tu cerebro!”    

 Richard Walker

¿Alguna vez te has preguntado 
por qué puedes moverte, imagi-
nar o pensar? ¿Por qué dicen que 

somos más inteligentes que otras es-
pecies si también utilizan su cerebro 
para sobrevivir? Algunas personas 
aseguran que es por nuestro sistema 
nervioso, conformado por el cere-
bro, la médula espinal, una red de 
nervios y sentidos que nos permiten 
conocer e interpretar el mundo que 
nos rodea de manera particular. 

El cerebro humano pesa aproxi-
madamente 1.3 kilos con textura 
blanda; es de un color delicada-
mente rosáceo y se caracteriza, entre 
otras funciones, por consumir el 
veinte por ciento de la energía del 
cuerpo, ya sea llevando a cabo una 
actividad física o bien descansando. 
La sangre es la encargada de pro-
porcionar al cerebro la glucosa 
y oxígeno necesarios para dicha 
energía; ésta la utilizan las neuro-
nas, células nerviosas, pequeñas 
unidades funcionales que tienen la 
capacidad de comunicarse entre sí y 
de transformar la información física 
(luz y onda, por ejemplo) en señales 
eléctricas.

La comunicación entre las neu-
ronas se conoce con el nombre de 
sinapsis, y la misma estructura de 
la célula permite este intercambio de 
información. Imagina una estrella, 
sería el cuerpo celular con un núcleo 
al centro, de este cuerpo salen unas 
ramas conocidas como dendritas, 
mismas que serán las encargadas de 
establecer la comunicación con otras 
neuronas; de un lado del cuerpo sale 
una cola más larga llamada axón. 
Es una fibra nerviosa; los axones 

más largos se encuentran en la médula 
espinal y pueden medir hasta un metro, 
aunque la mayoría son pequeños. Los 
axones se encuentran cubiertos por 
una pequeña capa de grasa llamada 
mielina, que permite aislar estos nervios 
y transmitir los impulsos nerviosos 
con mayor rapidez. Cuando el impulso 
nervioso llega al final del axón, libera 
información química, conocida como 
neurotransmisores; éstos atraviesan un 
pequeño espacio (unión sináptica) para 
estimular a la otra neurona cercana, que 
ya espera su llegada, para seguir trans-
mitiendo la información hasta llegar a 
su destino. 

Un dato importante, mientras más 
ramificaciones tengan las neuronas, 
mayor número de sinapsis puede 
establecer con otras neuronas, lo que 
representa que es mayor su capacidad 
de integrar y procesar la información. Si 
reconocemos que gracias a las neuronas 
somos capaces de desempeñar todas 
las funciones que tenemos, podremos 
valorar la presencia de éstas en nuestro 
sistema nervioso. 

Pero en cuántas ocasiones te has 
preguntado ¿qué requieren tus neuronas? 
¿Cómo sobreviven? y ¿cómo permanecen? 
Hasta ahora se sabe, que desde nuestro 
nacimiento tenemos ya una dotación de 
neuronas y conforme crecemos lo que se 
generan son conexiones; así que cuando 
un bebé llega a la adultez, su cerebro sólo 

habrá crecido cuatro veces, mientras 
el número de neuronas será  menor 
porque para ese entonces muchas ya 
habrán muerto.

En primer término requieren 
oxígeno y glucosa, mismos que se 
ven alterados cuando se modifican 
las necesidades metabólicas como en 
una situación de ayuno, por lo que 
es indispensable una buena alimen-
tación, una actividad circulatoria y 
respiración eficientes.

Una cantidad de agua y sangre, 
permitirán que el líquido cefalor-
raquídeo se encuentre en equilibrio 
para transportar los elementos y 
vitaminas necesarias requeridas. 
También es de suma importancia 
mantener ejercitado este órgano a 
través de diversas actividades como 
la lectura, la escritura y el análisis de 
información para fortalecer las redes 
neuronales.

Es así que la actividad del siste-
ma nervioso tiene gran influencia 
no sólo sobre el corazón y la cir-
culación, la respiración, el sistema 
digestivo y las glándulas endocrinas, 
ya que también permite que el in-
dividuo pueda adaptarse al medio, 
desarrollar mecanismos protectores 
y respuestas complejas que se en-
contrarán reflejadas en su estado 
psicológico.

Si te interesa conocer más sobre 
la asombrosa capacidad que tienen 
tus neuronas, te invitamos a visitar 
las exposiciones, conferencias y 
video conferencias que se organizan 
sobre el tema en el Plantel. Están 
diseñadas para ti.

Fuentes consultadas:
Lasserson, D. (1998). Lo esencial en 
Sistema nervioso y sentidos especiales. 
España: Harcourt Brace.
Walker, R. (2002). El cerebro. Cómo fun-
ciona la materia gris. Italia: Lego.

¿Qué necesitan mis neuronas?

CÁTEDRA ESPECIAL 
DR. CARLOS GRAEF FERNÁNDEZ

A la comunidad de la 
Escuela Nacional 
Colegio de Ciencias 

y Humanidades  Plantel 
Oriente, se le hace una 
atenta invitación a la Con-
ferencia Magistral que dic-
tará el Mtro. Humberto 
Lisandro Salinas López, 
con el propósito de di-
fundir las aportaciones del 
Dr. Graef Fernández y vin-
cularlas con la enseñanza 
de las ciencias en el CCH.

Dicha conferencia titulada “La enseñanza de las 
ciencias y la ENCCH” se llevará a cabo el día 27 de 
enero de 2017 en la Sala Pablo González Casanova 
1 de audiovisual, a las 13:00 horas.

Curso- taller 

“Diseño de carteles 
científicos”

El curso taller está dirigido a los alum-
nos, donde se les enseñarán herramientas  
para elaborar carteles científicos. 

Tendrá una duración de 20 horas, se im-
partirá en la sala de cómputo 1 “Evaristo 
Galois” del SILADIN, de las 13:00 a las 
15:00 horas, los días lunes 30 de enero, 
6, 13, 20, 27 de febrero, 6, 13,  20, 27 de 
marzo, y 3 de abril, del año en curso, con 
la profesora Ema Bautista García. 

Inscripciones: Laboratorio Química 
LACE. Edificio A de SILADIN planta alta. 
Horario 10:00 A.M. 16:00 P.M. 

E l cepillado de los dientes es importante para mantenerlos sanos 
sin placa dentobacteriana, sarro y caries. 

Se recomienda cepillarse por lo menos dos veces al día, en la 
noche y mañana el cepillado tiene que ser de cerdas suaves y que se 
adapte a su boca. 

Usar una pasta que contenga floruro.

Para cepillarse coloque el cepillo de los dientes en un ángulo de 45°

Cepille los dientes anterior y posterior 
por todas las caras de los dientes con 
movimientos suaves y cortos. 

Reemplazar el cepillo dental cuando 
muestre señales de desgaste, o cada 
tres meses. 

Para mayor información, acudir a servicio 

médico dental con el titular cirujano dentista: 

Gabriel Limón Palacios 

En el turno vespertino de 15:30 a 21:30 hrs. 

CCH ORIENTE 
SERVICIO 

MÉDICO DENTAL 

Técnica para cepillar los dientes
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